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Filósofos, nós o somos todos, envergonhadamente, gloriosamente, por abuso, por 

defeito e sobretudo submetendo o filosófico (termo escolhido para evitar a ênfase da 

filosofia) a um colocar em questão tão radical que é preciso toda filosofia para 

sustentar. Mas eu acrescentarei (repetindo a advertência de Bacon e de Kant: de 

nobis ipsis silemus) que, desde que eu encontrei – encontro feliz no sentido mais forte 

–, há mais de cinquenta anos, Emmanuel Levinas, é com uma espécie de evidência 

que eu estou persuadido que a filosofia era a vida mesma, a juventude mesma, na 

paixão desmesurada, contudo, racional, se renovando sem cessar ou repentinamente 

pelo brilho de pensamentos todos novos, enigmáticos, ou de nomes ainda 

desconhecidos que brilhariam mais tarde prodigiosamente. A filosofia seria nossa 

companheira para sempre, de dia, de noite, fosse isso perdendo seu nome, tornando-

se literatura, saber, não-saber, ou se ausentando, nossa amiga clandestina a qual nós 

respeitávamos – amávamos – isso que não nos permitia ser ligados à ela, 

pressentindo que não havia nada de desperto em nós, de vigilante até no sonho, que 

não fosse devido a sua amizade difícil. A filosofia ou a amizade. Mas a filosofia não 

é precisamente uma alegoria. 

 

(Maurice Blanchot, “Notre compagne clandestine”, p. 80, tradução nossa)  



 

RESUMO 

 

O presente exercício como tese pretende investigar uma espécie de fundo sem fundo que 

alicerça, sem se enraizar ou colocar-se como princípio, a “cosmovisão” que poderia se 

depreender da obra de Levinas como um todo, a partir de uma releitura de Autrement qu’être 

ou au-delà de l’essence. A hipótese que será defendida ao longo do desenvolvimento do 

trabalho é que este, digamos, elemento sustentador e operador de uma visão de mundo é a 

temporalidade através da qual sobrevém a nós o único correlato possível para a realidade, sua 

pluralidade de sentidos. O caminho a ser percorrido prevê, sob uma visão bastante ampla, pelo 

menos três movimentos: a reconstrução do modo pelo qual Levinas compreende a ontologia na 

obra em análise, a categoria da essência, em suas duas faces (complementaridade entre ser e 

não-ser e interesse), e sua posterior sofisticação a partir da problemática oferecida pela tensão 

existente no seio da linguagem (tensão entre Dito e Dizer), que possibilita tanto o seu 

desdobramento como temporalização pelo Dito como linguagem, operando uma espécie de 

cooptação da temporalidade pela sua reverberação enquanto espraiamento mesmo da essência 

(ascendência do Dito sobre o Dizer no reino da visão), quanto a sua suspensão em seu próprio 

seio pelo reflorescimento mesmo da temporalidade por aquilo que dela se canaliza numa teia 

de responsabilidades, cujo advento do sujeito ético seria o nó em gestos de responsabilidade 

pela alteridade, pelos quais o tecido temporal do real vai se tecendo. O segundo momento da 

pesquisa visa analisar mais de perto este que é o coração da obra levinasiana, a substituição, a 

releitura levinasiana da ideia de subjetividade, especialmente, no sentido em que ele se faz 

expressão desta temporalidade. Na paragem derradeira da pesquisa, aproveitando uma virada 

ética na estética a partir de alguns textos pós-Autrement do autor sobre artistas variados, virada 

inclusive em relação ao exposto no próprio Autrement sobre o tema, pretende-se demonstrar a 

exuberante riqueza dessa linguagem ético-temporal e suas nuances ecoando em outras 

dimensões do saber, mais especificamente a estética. O real é tempo. Tempo é relação com a 

alteridade. E a subjetividade é a sede da responsabilidade através da qual o real encampa seu 

sentido e se abre para o porvir. Articular essas dimensões fazendo justiça a esta intriga 

enigmática da ética em Levinas é o desafio maior deste trabalho. 

 

Palavras-chave: Realidade; Temporalidade; Responsabilidade; Sentido.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

RÉSUMÉ 

 

Cette thèse se propose d'enquêter sur une sorte de fond sans fond qui ancre, sans enraciner ou 

mettre en tant que principe, la «vision du monde» qui pourrait être déduite de l’'œuvre de 

Levinas dans son ensemble, à partir de la lecture de Autrement qu'être ou au-delà de 

l'essence. L'hypothèse qui aura lieu tout au long du développement de cette recherche est, 

disons, l'élément souteneur et opérateur d'une vision du monde. Cette vision est la temporalité 

à travers laquelle nous arrive le seul corrélât possible de la réalité, sa pluralité de significations. 

Le chemin à parcourir prévoit, d’un point de vue très vaste, au moins trois mouvements: la 

reconstruction de la façon dont Levinas comprend l'ontologie dans le travail en question, la 

catégorie de l'essence, dans ses deux faces (complémentarité entre être et non-être et l'intérêt), 

et sa sophistication subséquente en ce qui concerne la problématique offerte par la tension qui 

existe dans le langage (tension entre Dit et Dire) qui permet à la fois son déroulement comme 

temporisation par le Dit  comme langage, opérant une sorte de cooptation de temporalité par sa 

réverbération tout en diffusant la même essence (ascendance du Dit sur le Dire dans le domaine 

de la vision), et par rapport à sa suspension dans son propre sein par le renouveau même de la 

temporalité pour ce d’elle est acheminée dans une toile de responsabilités, dont l'avènement du 

sujet éthique serait le noeud en gestes des responsabilités par l’altérité, par lesquelles le tissu 

temporel réel sera tissé. La deuxième phase de la recherche vise à examiner de plus près ce qui 

est le cœur de l’oeuvre levinassienne, la substitution, la relecture levinassienne de l’idée de 

subjectivité, en particulier, dans le sens où elle est l'expression de cette temporalité. Dans la 

dernière étape de cette étude, en profitant d'un virage éthique dans l'esthétique de certains textes 

post-Autrement de l'auteur à propos d’une variété d'artistes, y compris à l’égard de l’exposé du 

propre Autrement à ce sujet lui-même, il est envisagé de démontrer la richesse exubérante de 

ce langage éthique-temporel et ses nuances en écho dans d'autres dimensions de la 

connaissance, plus particulièrement l’esthétique. Le réel est le temps. Le temps fait la relation 

avec la subjectivité. Et la subjectivité est le siège de la responsabilité à travers laquelle le réel 

incarne son sens et s’ouvre à l'avenir. Articuler ces dimensions de façon à rendre justice à cette 

intrigue énigmatique de l'éthique chez Levinas est le plus grand défi de ce travail. 

  

Mots-clés: Réalité; Temporalité; Responsabilité; Sens. 
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INTRODUÇÃO 

 

 A presente tese pretende investigar aquilo que sustentaria, ou estaria por detrás 

operando-a, uma suposta “cosmovisão” que seríamos capazes de depreender da totalidade da 

obra levinasiana, lendo-a a partir da obra central objeto deste estudo – Autrement qu’être ou 

au-delà de l’essence –, talvez, passível de ser sintetizada na expressão que intitula uma das 

outras obras do filósofo: “ética como filosofia primeira” ou, melhor ainda, ética como 

fundamento. A hipótese que será defendida ao longo do trabalho é que este, digamos, operador 

é a temporalidade pela qual nos seria fornecido o único correlato possível para a realidade. 

Entre as muitas intercorrências da temporalidade pelas quais tenta se expressar o idioma 

levinasiano, neste momento introdutório, gostaríamos, ilustrativamente, de propor uma. Da 

compilação em livro das aulas durante o ano universitário de 1975-76, “Dieu, la Mort et le 

Temps”, retiramos a seguinte definição:  

 

A duração do tempo como relação com o infinito, [...] com o Diferente. 

Relação com o Diferente que, no entanto, é não-indiferença e onde a diacronia 

é como o no do outro-no-mesmo – sem que o Outro possa entrar no Mesmo. 

Diferença do imemorial ao imprevisível. O tempo é simultaneamente este 

Outro-no-Mesmo e este Outro que não pode estar em conjunto com o Mesmo, 

não pode ser sincrônico. O tempo seria, portanto, inquietude do Mesmo pelo 

Outro, sem que o mesmo possa jamais compreender o Outro, o englobar.1 

  

Nossa releitura da filosofia levinasiana a partir do acento sobre o fundo sem fundo do 

real como temporalidade desde Autrement e seus desdobramentos ganhará forma a partir da 

seguinte estrutura. O primeiro capítulo compreende 5 momentos: As considerações sobre a nota 

preliminar que visam dirimir o modo pelo qual Levinas emprega o termo essência ao longo de 

toda obra, apontar a centralidade que o autor dá ao tema da substituição na mesma (seu coração) 

e a ênfase que o pensador concede a uma profunda suscetibilidade (temporalidade também é 

síntese passiva) da qual derivariam as práticas e o saber no mundo; uma incursão sobre o 

primeiro ponto do argumento de Autrement e uma digressão, para além da obra, até a figura do 

il y a, ambos com intuito de demonstrar a denominada pelo autor: face negativa da essência, 

uma certa complementaridade entre ser e não-ser e a sofisticação do trânsito de um para o outro 

na figura do il y a; outra breve passagem pelo segundo ponto do argumento para explorar a face 

positiva da essência, a dimensão do interesse, cujas nuances, em graus diferentes, estabelece 

                                                 
1 LEVINAS, Emmanuel (1993). Dieu, la mort et le temps. 6ª Ed. Paris: Livre de poche, 2014, p. 28, tradução 

nossa. 
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uma via comum entre guerra e paz racional a qual intitulamos: o paradigma da guerra; 

aceitando a provocação do terceiro ponto do argumento, a tensão no seio da reflexão levinasiana 

sobre a linguagem (Dito e Dizer), nos dirigiremos às secções do segundo capítulo de Autrement 

onde Levinas desenvolve de modo mais aprofundado a questão, num primeiro momento 

destacando a reconstrução do autor do modo pelo qual a temporalidade do real como linguagem 

é cooptada pela essência em seu desdobramento concentrada, mais diretamente, na reflexão em 

torno da “categoria” do Dito na ascendência que ela tem sobre o dizer, intercorrência temporal 

na linguagem, nos domínios do paradigma da visão; e num segundo momento destacando essa 

dimensão temporal da linguagem, seu lastro, inclusive enquanto condição para essência, o 

Dizer e sua crucial imbricação com a questão da subjetividade (antecipando elementos da 

substituição, porém mais sob o enfoque na linguagem – se uma coisa pode ser apartada da outra 

na reflexão levinasiana) que, nesta concepção do real como ético-temporal, ganha um papel 

importante como sede da responsabilidade pela qual vão se encadeando ou amarrando os fios 

da tecitura da realidade. 

 O segundo capítulo se debruça diretamente sobre o desenvolvimento levinasiano da 

ideia de substituição, em nosso entendimento o coração de toda sua obra, sua releitura da 

subjetividade em termos renovadores frente ao até então estabelecido pela tradição filosófica 

ocidental hegemônica, nos termos em que veremos, se dedicando, especialmente e mais 

detidamente, aos quatro primeiros subcapítulos, tentando evitar, pelo menos um pouco, os 

excessos de retomadas do estilo levinasiano que vai nos contaminando. Como um coração do 

real, a subjetividade em Levinas se faz temporalidade e linguagem recebendo uma demanda 

deste real, se reconfigurando a partir dela e fazendo-se o meio sui generis pelo qual o sentido 

ético-relacional deste real se enriquece e se lança adiante, se inscrevendo nele ao passo que se 

constitui respondendo pela pluralidade de sentidos em que ele se verifica – a intriga enigmática 

ética em que se constitui a constelação de sentidos levinasiana.  

 O terceiro e último capítulo vislumbra explorar o modo pelo qual a linguagem ético-

temporal do real se espraia para outras dimensões do saber – estas, portanto, como modalidades 

e/ou expressões da riqueza exuberante da linguagem do real. A dimensão aqui escolhida é, 

especialmente a estética, aproveitando a virada ética na estética que a própria obra de Levinas, 

nos atentando aqui a sua integralidade, toma em alguns textos pós-Autrement e, em nosso 

entender, até mesmo aprofundando, esticando mais o limite sem limite dessa concepção de 

temporalidade que se depreende de Autrement. Para isso, vamos percorrer as leituras de Levinas 

sobre as obras de Jean Atlan, Sasha Sosno, Paul Celan e Edmond Jabès e, sob a forma de 
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excurso, vamos oferecer uma chave de leitura do acontecimento como expressão outra desta 

mesma linguagem germinal do real e sua dimensão de alicerce para a reflexão sobre o político, 

a partir de um texto polêmico de Levinas que tem o sionismo como mote. 

 Parafraseando Levinas em relação ao Rosenzweig, a filosofia de Ricardo Timm de 

Souza está muito presente para ser citada. Neste sentido, este trabalho também é uma grande 

homenagem a esta obra que tive o prazer, como amigo e aluno, de acompanhar o 

desenvolvimento durante mais de dez anos. Espero, na infidelidade fiel por esta filosofia que 

foi me arrebatando ao longo dos anos, ter conseguido fazer justiça a sua radicalidade, também 

como um verdadeiro pupilo, em algum sentido, lhe contra-assinando, levando-a adiante nas 

infinitas possibilidades que ela abriu para mim.                            



 
136 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: OU UM LAPSO DE MEMÓRIA 

 

Em 1947, Levinas publica seu primeiro livro pós Segunda Guerra Mundial, De 

l’existence à l’existant (já utilizado nesta tese no primeiro capítulo), livro praticamente todo 

concebido em cativeiro (Levinas passou quase cinco anos preso durante a guerra em campos 

de trabalhos forçados para soldados prisioneiros, protegido, até certo ponto, do ódio contra sua 

condição judaica pelo uniforme francês). Para além da grande obra fenomenológica que é, o 

livro guarda a sutileza de um gesto que parece dizer muito sobre toda obra levinasiana e que 

nossa tese insistiu em procurar explorar por todos os lados, gesto sob a forma de dedicatória, 

onde se encontra a seguinte inscrição: PAE. Questionado sobre a dedicatória, Levinas diz se 

tratar das iniciais do nome de sua esposa (Raïssa) correspondentes na língua materna de ambos, 

o Russo. Contudo, a vida do casal Levinas nos conduz a outra possibilidade de sentido, não só 

a que diz respeito ao marido zeloso, mas também àquela do pai em processo infinito de luto: 

logo após o retorno do filósofo do cativeiro, o casal Levinas concebeu uma filha que viveu 

apenas alguns meses. PAE, portanto, corresponderia também, em francês, a “Pour Andrée 

Éliane”243, dedicatória à filha do casal que teve sua vida abreviada tão cedo, à filha do filósofo 

cuja reflexão é marcada pela concepção de que a morte do outro é sempre prematura e nos 

implica infinitamente.  

Temos sustentado ao longo do trabalho que a realidade é temporalidade e seu correlato 

para o pensamento é uma pluralidade de sentidos cuja inscrição da racionalidade no tempo 

depende, como sua razão de ser, de uma capacidade de zelar pela sua manutenção – 

responsabilidade como condição do pensamento. Isto porque as duas grandes intercorrências 

da temporalidade na obra central de Levinas, Autrement, além da fundamental dimensão da 

diacronia, são envelhecimento ou senescência – leitura levinasiana da finitude na qual somos 

temporalidade ao passo que estamos sendo, a cada instante, corroídos pelo tempo – e encontro 

– enraizar-se no tecido temporal do real é estar exposto ao que lhe é exterior (Levinas, pelos 

seus motivos, centraliza a diferença radical ou alteridade na figura do próximo, enquanto nós, 

na linha de Ricardo Timm de Souza, estendemos para tudo que nos é outro), exigência de se 

relacionar com aquilo que nos cerca. Essa exigência é constitutiva da subjetividade. O outro é 

aquele que, impassível de ser representado pelo pensamento – nada se adequa perfeitamente 

aos recursos do espírito, nem necessariamente depende dele para se mostrar –, relaciona-se com 

ele de outro modo, cujo segredo ou a pluralidade de sentidos que ele significa qualifica o meu 

                                                 
243 Cf. LESCOURRET, M.-A. Emmanuel Levinas. Paris : Flammarion, 1994, p. 128. 
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mundo sem ser usurpado em seus domínios, obrigando-me a, constantemente, me reconfigurar 

nesta relação como ele, sendo esta exterioridade aquilo que, do exterior, me atribui uma 

posição, a posição de responsável por aquilo sem o qual não vivo – quem de nós estaria aqui 

sem que outros tivessem nos antecedido, e mais, se responsabilizado por nós. Deste modo, o 

real como temporalidade comporta uma dimensão ética, ao menos em expectativa: não só 

obriga a relação, como depende da manutenção da pluralidade de sentidos que a alteridade 

significa, uma vez que é a diferença radical de um a possibilidade do despertar do sentido no 

outro, o modo pelo qual ele vai se irrigando – o sentido está na relação ou responsabilidade. 

Como Levinas, compreendemos o humano como a sede da responsabilidade, aquele que se 

constitui no para-o-outro, amarrando o nó ético da realidade, fazendo-se temporalidade. Aquilo 

que condiciona nossa intervenção no real, portanto, é a responsabilidade pelo sentido plural, 

modo pelo qual eu preservo os mundos dos outros em mim, sem subjugá-los ao meu mundo, o 

que se verifica, de outro modo, em cada instante, no apelo do real a cada um de nós, nos 

convocando à responsabilidade – o que levou, por exemplo, Ricardo Timm de Souza, relendo 

Rosenzweig, definir cada instante como sendo um instante de decisão – e, em termos de 

racionalidade, pensar em Levinas é sempre pensar mais do que lhe é permitido, pois 

assombrado por esta alteridade irredutível, o que talvez tenha, por outras vias, impulsionado 

Adorno, na mesma linha, a definir a inteligência como uma categoria moral244. Em última 

consequência, o recado de Levinas é bastante simples: não existe meu mundo, sem o mundo 

dos outros – nossos mundos, lembrando que, em Levinas, “nós não é o plural de eu”245 – nosso 

porvir enquanto socialidade depende de um profundo colocar em evidência dessa dimensão do 

real que sobrevive abafada em nossas mais escusas elucubrações e interesses.       

A dedicatória à esposa e à filha de Levinas, a cumplicidade no coração de um segredo, 

parece nos oferecer mais uma dimensão da linguagem ético-temporal do real que gostaríamos 

que ficasse mais até como uma provocação: tudo que se inscreve no real, em seu fluxo temporal, 

significa como significância de seu próprio significado, suportando o mundo na sua diferença 

radical, convocando todos nós, como fonte do nosso respirar, a estender essa trama em que se 

tece a realidade através desse ou do próximo espasmo de responsabilidade. Contudo, como a 

                                                 
244 “A inteligência é uma categoria moral. A separação entre sentimento e entendimento, que torna possível 

absolver e beatificar os imbecis, hipostasia a divisão do homem em diferentes funções que se realizou ao longo da 

história. [...] a filosofia deveria buscar na oposição entre sentimento e entendimento é a unidade de ambos: a 

unidade que é justamente uma unidade moral. A inteligência, enquanto poder de julgar, contrapõe-se, na efetuação 

do juízo, àquilo que em cada caso é dado de antemão ao mesmo tempo que ela o expressa (...)”, em ADORNO, T. 

W.  “Aforismo 127”. In: Minima Moralia (1951). Tradução Artur Morão. Lisboa: Edições 70, 2001, p. 189.  
245 LEVINAS, Emmanuel (1991). “O Eu e a Totalidade”, In: Entre nós: ensaios sobre a alteridade. Petrópolis: 

Vozes, 2004, p. 62.  
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figura do meridiano, cada gesto de responsabilidade tem o condão não apenas de brotar mais 

um nó ou uma flor neste vínculo, mas de amarrar suas duas pontas, como se tratasse de um 

círculo, passado imemorial e porvir cara a cara, na certeza de que em toda energia despendida 

em torno de uma responsabilidade – a chance do porvir – se rememora, eticamente, cada 

alteridade que, mesmo por alguns instantes, contribuiu para o encadeamento dessa tecitura 

ainda que com seu mero suspirar – o passado. Aquilo que viveu, viverá espectralmente no 

instante seguinte em que eu me sustentar, suportando o que me sustenta. A ética como 

fundamento, neste sentido, é a garantia de que pelo menos, numa dimensão para onde o sentido 

conflui, o passado seja preservado em sua alteridade e que se faça justiça com aqueles que, de 

algum modo, zelaram pela diferença para que nós estivéssemos aqui hoje abrindo espaço para 

o impossível inscrito no rosto do outro. Adeus. 
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